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Padrões, desempenho e bem-estar

Síntese

do modelo social europeu, é o diálogo social. Embora
se possa argumentar que o diálogo social integra
elementos da participação direta, a qual ocupa um
lugar de destaque no debate sobre a inovação no
local de trabalho, o objetivo estratégico consiste
numa comunicação nos dois sentidos – consulta e
negociação – a vários níveis, entre os representantes
dos trabalhadores e entidades patronais.

Principais conclusões

Apesar da crise, a maioria dos gestores (84 %) e
dos representantes dos trabalhadores (67 %)
refere um «bom» ou «muito bom» ambiente de
trabalho.

Cerca de 20 % dos estabelecimentos
externalizam parte do seu trabalho de conceção
e desenvolvimento, produção, vendas e
atividades de marketing, ainda que a
externalização de todas as atividades seja rara.

O trabalho em equipa é praticado em 73 % dos
estabelecimentos, sendo que 32 % dos
estabelecimentos têm trabalhadores que
integram mais de uma equipa ao mesmo tempo.
Em 67 % dos estabelecimentos, é praticada a
rotação de tarefas pelo menos entre alguns
trabalhadores.

As equipas autónomas existem em 20 % dos
estabelecimentos. Os trabalhadores tomam
decisões sobre as tarefas diárias em conjunto
com os gestores em 40 % dos estabelecimentos
e fazem-no por si próprios em mais 6 %.

A maioria dos estabelecimentos dispensa pelo
menos alguns dos seus empregados para
receber formação, mantendo a sua
remuneração, (71 %) ou para ter formação em
exercício (73 %).

Cada vez mais, os estabelecimentos adotam
regimes de trabalho a tempo parcial e de
flexibilidade de horário: em 2013, 66 % dos
estabelecimentos acordaram a modalidade de
horário flexível, pelo menos, com alguns dos
seus empregados, e 69 % tinham pelo menos um
trabalhador a tempo parcial.

Introdução

O presente relatório, baseado na edição de 2013 do
Inquérito Europeu às Empresas, fornece aos decisores
políticos e profissionais informação circunstanciada sobre
práticas no local de trabalho respeitantes à organização
do trabalho, à gestão de recursos humanos, à
participação direta e ao diálogo social. O relatório, para
além de documentar a incidência destas práticas,
demonstra de que forma se estabelece uma interação
entre si e entre estas e os resultados para as empresas e
os trabalhadores. A ideia dominante é o efeito positivo que
a conjugação de determinadas práticas no local de
trabalho pode ter sobre os resultados, quer para os
trabalhadores, quer para as empresas.

O ECS 2013 foi realizado no momento em que a Europa
mal começava a dar os primeiros passos na recuperação
da maior crise económica mundial desde a Grande
Depressão da década de 1930. Por conseguinte, na ótica
de muitas empresas, a crise poderá ter tido um grande
peso nas experiências que referem. Embora o inquérito
não tenha sido especificamente concebido para captar os
efeitos da crise, os resultados têm necessariamente de
ser interpretados tendo em conta esse contexto.

Contexto político

A estratégia da União Europeia «Europa 2020» tem por
objetivo abordar as fragilidades do modelo de
crescimento europeu e criar as condições para um
«crescimento inteligente, sustentável e inclusivo». As
conclusões do ECS 2013 têm particular interesse para as
iniciativas emblemáticas «União da Inovação», «Política
industrial para a era de globalização» e «Agenda para
novas qualificações e novos empregos», cujo sucesso
depende das práticas adotadas nos locais de trabalho
europeus.

Ultimamente, o debate tem-se centrado na inovação no
local de trabalho, o que sublinha a importância de utilizar
o conhecimento próprio dos trabalhadores para alcançar
resultados mutuamente vantajosos, ou seja, que
beneficiem simultaneamente as empresas e os
trabalhadores.

Outro fator importante e determinante dos locais de
trabalho europeus, e que constitui um elemento essencial



Os estabelecimentos dos grupos onde as práticas são
«Interativa e participativa» e «Sistemática e
participativa» obtêm melhores resultados em termos
de desempenho do estabelecimento.
Os estabelecimentos do grupo onde as práticas são
«Interativa e participativa» obtêm melhores resultados
no que respeita ao bem-estar no local do trabalho.

Indicadores para políticas

As práticas extensivas no que respeita à participação
direta do empregado e favoráveis à ideia de que os
regimes mutuamente vantajosos precisam de prever
medidas suscetíveis de otimizar o recurso ao
conhecimento próprio dos trabalhadores são uma
característica importante dos estabelecimentos que
obtêm melhores resultados em termos de
desempenho e bem-estar.

Não é garantido que se obtenham resultados
mutuamente vantajosos mesmo quando se aplicam
práticas favoráveis. Os decisores políticos e os
parceiros sociais têm um papel a desempenhar na
promoção das melhores práticas, sensibilização e
implementação de iniciativas a nível setorial.

Embora a maioria dos estabelecimentos assegure
formação a pelo menos alguns dos seus
trabalhadores, 13 % dos estabelecimentos não
disponibilizam quaisquer ações de formação. Neste
contexto, há que fazer face aos entraves à formação
por parte das empresas, prestando atenção à
aprendizagem e evolução dos trabalhadores.

Os regimes de remuneração variável têm sido uma
questão central no diálogo entre os parceiros sociais
durante a crise. Apenas um em cada dez
estabelecimentos prevê uma grande diversidade de
regimes. Os estabelecimentos que o fazem obtêm
melhores resultados no que se refere ao desempenho
e ao bem-estar no local de trabalho.

Pouco mais de metade dos estabelecimentos conta
com um grande número de instrumentos suscetíveis
de permitir a participação direta, um elevado nível de
participação dos trabalhadores e atitudes positivas por
parte da gestão face à participação dos trabalhadores.
De acordo com uma investigação anterior, verifica-se
que os níveis de desempenho e de bem-estar são
mais elevados neste grupo.

O diálogo social funciona bem num grande número de
estabelecimentos, embora também exista um grupo
de dimensão considerável em que a falta de recursos
e a falta de confiança andam a par de uma elevada
probabilidade de ações coletivas. As diferenças no
funcionamento do diálogo social e a distribuição
geográfica desigual das estruturas de diálogo social
entre os países europeus são motivos de
preocupação.
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Quase dois terços dos estabelecimentos (63 %)
utilizam regimes de remuneração variável, sendo
que é comum o recurso a múltiplos tipos.
A grande maioria dos estabelecimentos
disponibiliza uma variedade de instrumentos para
facilitar a participação direta do trabalhador.

Mais de metade (56 %) dos representantes dos
trabalhadores declaram poder despender o
tempo de trabalho necessário para realizar as
suas funções, 32 % receberam formação e 37 %
têm acesso a aconselhamento externo.
A disponibilidade de recursos para os
representantes dos trabalhadores varia muito de
país para país.

No geral, distinguem-se cinco grupos de
estabelecimentos com base na conjugação de
práticas adotadas no local de trabalho:

«Interativa e participativa» – tomada de decisões
conjunta sobre as tarefas diárias, organização
interna moderadamente estruturada,
investimento limitado em Gestão de Recursos
Humanos, porém práticas extensivas no que se
refere à participação direta.

«Sistemática e participativa» – tomada de
decisões sobre as tarefas diárias com base
numa abordagem descendente, organização
interna fortemente estruturada, investimento
elevado em Gestão de Recursos Humanos,
práticas extensivas no que se refere à
participação direta e indireta.

«Orientada externamente» – elevados níveis de
colaboração e de externalização, tomada de
decisões sobre as tarefas diárias com base
numa abordagem descendente, organização
interna moderadamente estruturada,
investimento moderado em Gestão de Recursos
Humanos e participação direta e indireta
reduzidas.

«Orientada internamente e do topo para a base»
– tomada de decisões sobre as tarefas diárias
com base numa abordagem descendente,
colaboração e externalização reduzidas,
organização interna fortemente estruturada,
investimento moderado em Gestão de Recursos
Humanos e apoio moderado à participação direta
e indireta.

«Gestão passiva» – tomada de decisões sobre
as tarefas diárias com base numa abordagem
descendente, organização interna
moderadamente estruturada, Gestão de
Recursos Humanos quase inexistente,
participação direta e indireta reduzidas.

Informações adicionais
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